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SOBRE OS CONTOS EM TORNO DE 
MRS. DALLOWAY





    Entre 1922 e 1925, Virginia Woolf escreveu uma série de pequenas histórias sobre o tema da festa, mais ou menos ao mesmo tempo que redigia aquele que talvez seja seu romance mais famoso, Mrs. Dalloway. Dois deles foram escritos antes ou durante a escrita do livro, enquanto os outros cinco surgiram logo depois da sua conclusão, como histórias independentes que ora giram em torno desse tema, ora o ampliam. 




    A festa foi uma das temáticas que mais obcecaram Virginia. A festa enquanto acontecimento representa um microcosmo que é atravessado pela beleza, pela celebração, pelas aparências e pela confirmação das posições sociais – e, portanto, em sua outra face, pela melancolia, pelo lamento e pela frustração das expectativas e sonhos. 




    No manuscrito que contém as anotações da composição de Mrs. Dalloway, temos a seguinte inscrição, de 6 de outubro de 1922:




    Ideia de iniciar um livro a ser chamado, talvez,




    de Em Casa: ou A Festa: 




    Será um livro curto, com seis ou sete capítulos, cada qual com uma existência separada, completa.




    Mas deverá haver alguma espécie de fusão!




    E todos irão convergir na festa, ao final.




    Virginia não costumava demorar-se no universo de nenhum de seus romances após seu término. Via de regra, os períodos imediatamente seguintes ao encerramento de um romance eram seguidos de um profundo esgotamento e, com frequência, silêncio e depressão. O fato de que após concluir Mrs. Dalloway (um livro que lhe exigiu muitíssimo) ela tenha escrito histórias que se desmembram da festa de Clarissa, ou orbitam a personagem, indica o quanto se fixava sobre o tema. A festa de Clarissa adquire uma espécie de vida própria, que ultrapassa Mrs. Dalloway.


  




  

    SOBRE ESTE CONTO




    Provavelmente escrito no início de 1925 – portanto, pouco antes da publicação do romance, que se deu em maio daquele ano –, “Juntos e separados” só foi publicado postumamente, na coletânea A Haunted House (1944), organizada por Leonard Woolf. Seu título de trabalho era “The Conversation” (“A conversa”), algo condizente com o fio condutor de todos os contos e esboços que se passam na sala de estar do casal da alta sociedade Clarissa e Richard Dalloway. Nessas histórias, as falhas de comunicação são uma constante: as oportunidades de troca social acabam desembocando não em alianças, mas numa série de mal-entendidos, ensimesmamentos e incapacidade de compartilhar experiências e visões de mundo. 
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